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Objetivos de aprendizagem
Com este documento sobre a origem dos Jogos 
Olímpicos modernos, espera-se que os estudantes 
desenvolvam certas habilidades-chave, como:

> Reconhecer e entender os eventos mais
importantes (identificando a ordem cronológica
e a continuidade).

> Contextualizar esses eventos e colocá-los
em perspectiva com outros eventos estudados
em aula.

> Construir um argumento e usar conceitos
e vocabulário apropriados.

> Tomar uma posição histórica e saber como
justificá-la (questionamento e interpretação).

> Desenvolver as dimensões oral e escrita da
linguagem.

> Aprimorar seu discernimento e desenvolver
habilidades de pensamento crítico.

> Desenvolver sua capacidade de analisar
e interpretar textos.

> Desenvolver suas habilidades de
pensamento e reflexão.

> Ampliar seu conhecimento sobre os Jogos
Olímpicos, seus símbolos, valores e legado.

Informações  
aos docentes

A quem se destina este 
material didático?
O material em questão é direcionado aos 
professores e estudantes. O mesmo orienta os 
professores na organização e na condução de 
suas aulas sobre os vários temas abordados 
por Pierre de Coubertin, fundador dos Jogos 
Olímpicos, ao longo de sua vida. Os estudantes 
devem ser capazes de compreender como esses 
temas foram percebidos, considerando o contexto 
sócio-histórico do final do século XIX e do início do 
século XX.

O objetivo é que, ao término de cada seção, os 
leitores sejam capazes de resumir a visão de 
Pierre de Coubertin sobre as origens dos Jogos 
Olímpicos e estender sua reflexão ao debate a 
respeito de como esses temas se relacionam com 
os problemas da sociedade atual.

Como utilizar este material
Os diferentes textos deste recurso podem ser 
usados separadamente, em conjunto com outros 
materiais didáticos, ou como um grupo (isto é, 
comparando vários textos sobre o mesmo tema). 
Eles podem ser utilizados para ensinar uma 
variedade de matérias, como história, linguagem e 
estudos sociais. Este programa tem como objetivo 
incentivar a reflexão pessoal e a discussão entre os 
estudantes sobre cada temática. Todos são livres 
para compartilhar suas opiniões com os outros. 
Não há respostas certas ou erradas.
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A Belle Époque a 
Terceira República e 
o renascimento dos
Jogos Olímpicos.
Ainda criança, Pierre de Coubertin 
vivenciou os impactos causados pela 
guerra Franco-Prussiana, em 1870, em 
uma Europa marcada pela ascensão 
das ideias nacionalistas. Na França, 
seu país de origem, o regime vigente 
durante o reavivamento dos Jogos 
Olímpicos (1896) ficou conhecido como 
Terceira República. Este período foi 
caracterizado por um intenso debate 
político sobre reformas democráticas 
e questões que, na época, abalavam o 
país, a exemplo da Lei sobre Educação 
Pública Laica (1881-1882), o Caso 
Dreyfus (1894-1906) e a separação 
entre Igreja e Estado. O cenário 
internacional era de rápida expansão 
colonial. As potências europeias 
tratavam o globo como seu tabuleiro de 
xadrez. Os Jogos Olímpicos renasceram 
em um contexto econômico e cultural 
fértil, conhecido como a "Belle Époque", 
caracterizado por um notável progresso 
científico e pelo desenvolvimento de 
uma burguesia urbana ávida por lazer, 
entretenimento e viagens.

Quem realmente 
era Barão Pierre de 
Coubertin?
O Barão Pierre de Coubertin nasceu 
em 1º de janeiro de 1863 em Paris, em 
uma família católica. Sua família era 
parte da aristocracia francesa e tinha 
tendências monarquistas. A educação 
de Coubertin abriu-lhe novos horizontes 
ideológicos e, como adulto, tornou-se 
um republicano moderado. Pierre de 
Coubertin embarcou em uma jornada 
para reformar a educação na França, 
com ênfase especial em introduzir 
esportes nas escolas francesas. Aos 25 
anos, ele já era uma voz importante na 
reforma educacional francesa. 

Na Exposição de Paris de 1889, Pierre 
de Coubertin organizou o Primeiro 
Congresso de Exercícios Físicos e 
Competições Escolares e começou 
a criar uma rede internacional de 
professores, políticos, aristocratas e 
membros destacados das comunidades 
empresarial, cultural e esportiva para 
ajudá-lo a tornar seu sonho olímpico 
realidade. Cinco anos depois, em 23 de 
junho de 1894, no grande anfiteatro da 
Sorbonne, 2.000 pessoas se levantaram 
em uníssono para aplaudir sua proposta 
de reviver os Jogos Olímpicos.

Uma 
perspectiva 
histórica
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1 	� Coubertin, Pierre de. 1997. Olympic 
Memoirs, International Olympic Committee. 
Lausanne. 232.

No entanto, como muitos visionários, 
Pierre de Coubertin estava cego a 
certos desenvolvimentos na sociedade. 
Embora tenha declarado que 

para cada homem, mulher 
e criança, [o esporte] 
oferece uma oportunidade 
de autoaperfeiçoamento 
bastante independente da 
profissão ou posição na vida,1

ele manteve-se firmemente contra 
a participação de mulheres em 
competições atléticas de alto nível 
durante toda a sua vida. Mesmo assim, 
o número de mulheres que participaram 
dos Jogos Olímpicos aumentou seis 
vezes durante seu mandato como 
Presidente do Comitê Olímpico 
Internacional (1896-1925). 

Quando ele deixou a presidência do 
COI (Comitê Olímpico Internacional), 
em 1925, os Jogos Olímpicos já 
se tornaram um evento esportivo 
internacional bem estabelecido, 
assumindo uma forma semelhante 
à que conhecemos hoje (em termos 
de cerimônias, protocolo, regras 
e programa atlético). O Barão de 
Coubertin então voltou sua atenção à 
reforma educacional mais uma vez.

Pierre de Coubertin morreu em 
Genebra em 1937. Nas décadas 
seguintes ao seu renascimento, os 
Jogos Olímpicos tornaram-se a maior 
celebração da humanidade, ilustrando 
o triunfo da diversidade para homens 
e mulheres de todo o mundo, unindo 
todas as nações em amizade e paz por 
meio do esporte.

Olimpismo de acordo 
com Coubertin
Pierre de Coubertin era, acima de 
tudo, pedagogo e defensor do papel 
moral e social da educação esportiva 
(regras, valores e atitudes). Ele estava 
principalmente focado em educação 
geral, seguida por educação física e 
esportes, e depois pelo Olimpismo. 
Convencido de que ensinar e praticar 
esportes eram essenciais para o 
desenvolvimento moral e intelectual 
do Homem e do cidadão, seu objetivo 
era popularizar o esporte em clubes e 
escolas. O Barão de Coubertin tornou-
se um líder na reforma educacional.

Seu plano para reviver os Jogos 
Olímpicos fazia parte de um projeto 
educacional mais amplo, especialmente 
em relação à educação física. Ele via 
os Jogos como uma celebração da 
excelência atlética.

Ele buscou inspiração em três 
diferentes eras:

Na Grécia Antiga 
(os antigos Jogos 
Olímpicos e o helenismo), 
com o conceito de 
desenvolvimento do corpo 
e da mente;

Nos anglo-saxões, com a 
integração da educação 
física no currículo 
educacional mais amplo; 

Na Idade Média, com 
os valores morais 
associados à cavalaria 
(bravura, coragem, honra, 
generosidade, etc.), que ele 
descreveu como o espírito 
de cavalaria.

1

2

3
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Fonte: Comitê Olímpico 
Internacional, Carta 
Olímpica 2023,  
Princípios Fundamentais  
1 e 2, página 8.

Os princípios acima, retirados da atual 
Carta Olímpica, ressaltam a natureza 
humanista do Olimpismo, que aspira 
ao desenvolvimento tanto do indivíduo 
quanto da sociedade. Foi essa visão que 
levou Pierre de Coubertin a trabalhar 
para o renascimento dos Jogos 
Olímpicos. Foi desse ideal que ele tirou 
a energia necessária para conquistar 
apoio para seu plano e transformar um 
evento esportivo, religioso e cultural 
que remontava aos tempos antigos em 
um evento moderno de renome global. 
Junto com o sucesso dos Jogos, e fiel 
ao legado do Barão de Coubertin, uma 
comunidade global de interessados 
continua acreditando nessa visão e se 
compromete a promover o Olimpismo 
em todo o mundo.

Quando Pierre de Coubertin 
estabeleceu as bases do Olimpismo, 
ele acreditava firmemente que o 
mundo e os seres humanos poderiam 
ser melhores. Como pedagogo, ele 
estava convencido de que integrar o 
esporte em um conceito mais amplo 
de educação permitiria aos alunos 
absorver suas virtudes.  

Um conceito que transformaria atletas 
e aqueles ao seu redor em cidadãos 
capazes de enfrentar os desafios do 
mundo moderno, ao mesmo tempo  
em que ajudariam suas sociedades  
a progredirem.

Enquanto os Jogos Olímpicos são 
conhecidos em todo o mundo, há 
relativamente menos consciência do 
Olimpismo como filosofia, já que é algo 
menos concreto. Ele é multifacetado 
e evolutivo. Baseia-se em valores e 
princípios fundamentais que permitem 
a todos adotá-lo, independentemente 
de suas origens, educação ou histórico.

De acordo com Pierre de Coubertin, 
os valores mais importantes no cerne 
do Movimento Olímpico incluem 
respeito, espírito de cavalaria, busca 
da excelência, alegria no esforço e 
equilíbrio entre mente, corpo e vontade. 
Esses valores têm resistido ao tempo.

Princípios Fundamentais do Olimpismo: 

Olimpismo é uma filosofia de vida que exalta e combina de maneira equilibrada e 
integral as qualidades do corpo, da vontade e da mente. Integrando o esporte à 
cultura e à educação, o Olimpismo busca desenvolver um estilo de vida baseado 
na alegria do esforço; no valor educacional do exemplo; na responsabilidade 
social e no respeito aos princípios éticos universais e fundamentais. 

O Olimpismo tem como objetivo colocar o esporte a serviço do 
desenvolvimento harmonioso da humanidade, visando à promoção de uma 
sociedade pacífica e preocupada com a preservação da dignidade humana. 

1

2
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Parte 1 

A Ideia Olímpica 
em sua origem

Questões sobre  
ambas as palestras
> Como o contexto histórico influenciou o

pensamento de Pierre de Coubertin?

> Quais foram os argumentos de Pierre de
Coubertin para reviver os Jogos Olímpicos?

> Qual papel Pierre de Coubertin atribuiu aos
atletas e aos eventos esportivos internacionais?

> Como os esportes do programa dos Jogos Olímpicos
de Atenas 1896 refletiram a sociedade da época?

> Escolha três argumentos que, na sua opinião,
justificam a relevância dos Jogos Olímpicos
modernos em nossa sociedade.

> Em grupo, discutam o que torna os Jogos Olímpicos
especiais e qual papel eles desempenham hoje.

Sugestão de atividade
Debatam em grupos as razões de Pierre 
de Coubertin para reviver os Jogos Olímpicos. 
Escolham e adaptem argumentos que sejam 
relevantes para o nosso contexto atual. Em 
grupo, discutam o que torna os Jogos Olímpicos 
especiais e qual papel eles desempenham hoje.

Objetivos
Através dos textos de duas palestras proferidas por Pierre de 
Coubertin em 1892 e 1894, o objetivo é entender sua ideia 
olímpica, sua inspiração e sua visão. Os outros objetivos 
são: compreender sua ambição pela paz e entendimento 
transnacional; contextualizar a abordagem de Pierre de 
Coubertin e o período em que ele cresceu e mudou; colocar-
se no lugar de Pierre de Coubertin, mas no ano de 2024, 
com uma visão crítica da sociedade contemporânea e seus 
desafios; e promover uma mentalidade criativa, incluindo 
atividades argumentativas.

Conhecimentos Prévios à 
primeira palestra   
Em 25 de novembro de 1892, na Sorbonne, em Paris, Pierre 
de Coubertin fez um discurso visionário no qual apresentou 
sua ideia para reviver os Jogos Olímpicos. Depois de 
descrever a cultura esportiva na Europa e nos Estados 
Unidos, o Barão lançou as bases filosóficas do Movimento 
Olímpico e do Comitê Olímpico Internacional (COI), que ele 
fundou dois anos depois. Este discurso pode ser considerado 
o ato fundador do Movimento Olímpico.

Conhecimentos prévios 
à segunda palestra   
Em novembro de 1894, o plano para reviver os Jogos Olímpicos 
estava tomando forma. A ideia de Pierre de Coubertin foi 
aprovada em 23 de junho de 1894 no grande anfiteatro da 
Sorbonne. O COI foi formado e liderado pelo seu primeiro 
presidente, Demetrius Vikelas, da Grécia. Os primeiros Jogos 
foram realizados em Atenas, em 1896. Nesse discurso, Pierre 
de Coubertin se dirigiu a uma sociedade literária composta por 
membros da aristocracia francófona de Atenas.
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Fonte: 
Conferência 
realizada na 
Sorbonne durante 
o Jubileu da 
U.S.F.S.A. em 25 
de novembro de 
1892. Documento 
original disponível 
na Biblioteca 
Mundial Olímpica 
– Restabelecendo 
os Jogos 
Olímpicos: 
Discurso de 
Fundação.

1. �O Discurso de Fundação
Conferência dada em Sorbonne, 25 de novembro de 1892

O mundo moderno tem dentro de si 
três capitais do exercício físico: Berlim, 
Estocolmo e Londres – de onde três 
sistemas se espalharam para outras 
regiões, cada um baseado em ideias bem 
conhecidas do mundo Antigo, e aceitas de 
maneira incompleta ou inconsciente pela 
Idade Média e pelo Renascimento, que 
podem ser resumidas em três palavras: 
guerra, higiene e esporte. Gostaria de 
descrever rapidamente as características 
de cada um, indicar seu progresso na 
era atual e, por fim, descrever o papel 
desempenhado pela França neste grande 
movimento, que tem, apropriadamente, 
sido chamado de renascimento físico. 

Isso é o passado; e o futuro? Não vou dizer 
a vocês, porque o papel de profeta é cheio 
de perigos, e porque é hora de eu encerrar 
esta breve revisão da história universal que 
lhes apresentei esta noite. A União tem 
grandes deveres a cumprir, tanto para a 
Universidade quanto para seus próprios 
membros; ela não falhará neles. Quanto ao 
atletismo em geral, não sei qual será seu 
destino; mas quero chamar a atenção para 
o importante fato de que ele apresenta
duas novas características, desta vez na
série de suas transformações ao longo do
tempo. Ele é democrático e internacional.

A primeira dessas características garantirá 
seu futuro: qualquer coisa que não seja 
democrática hoje não é mais viável. Quanto 
à segunda, ela nos abre perspectivas 
inesperadas. Existem pessoas que vocês 
chamam de utopistas quando falam sobre o 
desaparecimento da guerra, e vocês não estão 
completamente errados; mas há outros que 
acreditam na redução progressiva das chances 
de guerra, e nisso não vejo utopia. Está claro 
que o telégrafo, as ferrovias, o telefone, a 
pesquisa apaixonada pela ciência, congressos 
e exposições fizeram mais pela paz do que 
qualquer tratado ou convenção diplomática. 
Bem, minha esperança é que o atletismo 
faça ainda mais. Quem viu 30.000 pessoas 
correndo na chuva para assistir a um jogo de 
futebol não pensará que isso é um exagero. 
Vamos exportar remadores, corredores e 
esgrimistas; este é o livre comércio do futuro, e 
o dia em que isso for introduzido nos costumes
da velha Europa, a causa da paz receberá novo
e poderoso apoio. Isso é suficiente para me
encorajar agora a pensar na segunda parte do
meu programa. Espero que vocês me ajudem
como têm feito até agora, e que, com vocês,
eu possa continuar e realizar, de acordo com
as condições da vida moderna, esta obra
grandiosa e benéfica: o reestabelecimento dos
Jogos Olímpicos.
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Senhores, é a partir dessa ordem de ideias que pretendo extrair 
os elementos de força moral que devem guiar e proteger o 
renascimento do atletismo. Uma democracia saudável e um 
internacionalismo sábio e pacífico farão seu caminho no novo 
estádio. Ali, eles glorificarão a honra e o altruísmo que permitirão 
ao atletismo cumprir sua tarefa de aprimoramento moral e paz 
social, bem como desenvolvimento físico. É por isso que, a cada 
quatro anos, os Jogos Olímpicos restaurados devem fornecer um 
local feliz e fraternal para o encontro da juventude do mundo, um 
local onde, gradualmente, a ignorância mútua em que as pessoas 
vivem irá desaparecer. Essa ignorância perpetua ódios antigos, 
aumenta os mal-entendidos e precipita eventos bárbaros como 
lutas até a morte.

O que esses Jogos Olímpicos devem ser para ter sucesso e 
corresponder às nossas expectativas? Seu interesse em nos 
fazer essa pergunta é ainda maior porque em breve vocês terão 
a honra de sediar os primeiros Jogos. Primeiro, gostaria de 
focar em um ponto de singular importância, porque pode causar 
alguma confusão. Certamente, todos concordamos que essa 
celebração deve ser absolutamente tão deslumbrante quanto 
possível. Mas adicionar festividades de outra natureza aos Jogos, 
como feiras, competições industriais e exposições populares, 
significa comprometer o sucesso dos Jogos.  

A natureza desses Jogos requer uma certa sobriedade de forma 
que os tornará ainda mais solenes. Não tenha medo de que, ao 
tornar o programa um tanto austero, você esteja prejudicando a 
perspectiva geral ou afastando visitantes. A honra de entrar na 
disputa e a esperança de ser coroado vencedor em Atenas, aos 
pés da Acrópole, a alegria de ver essa atmosfera pura, de ver 
esses horizontes que a natureza e a história tornaram duplamente 
majestosos, de visitar essas planícies e vales de onde a ciência 
conseguiu extrair segredos desenterrando cidades enterradas, 
tudo isso, acredite em mim, é equivalente a qualquer atração que 
sua engenhosidade possa conceber. A grande celebração é ir a 
Atenas. Que outra festa poderia valer isso?

O programa para os Jogos de 1896, e me perdoem por usar 
algumas expressões técnicas aqui, o programa dos Jogos, 
conforme recomendo a vocês em nome do Comitê Internacional 
que eu represento, inclui as seguintes competições, que podem 
ser divididas em três grupos. Grupo um: esportes atléticos, 
corridas a pé, saltos, arremesso de peso. Ginástica, exercícios 
individuais, barra fixa, movimentos em grupo etc. Esses eventos 
seriam realizados no Estádio. O cenário para o segundo grupo 
seria a baía e a planície de Phaleron. Esportes aquáticos, regatas 
de vela, competições de remo e natação seriam realizadas na baía. 

Ciclismo e outros jogos, críquete e tênis de grama, aconteceriam 
na planície. O terceiro grupo incluiria esgrima, boxe e luta livre, 
que aconteceriam na magnífica rotunda do Zappeion. Tiro, para o 
qual vocês têm um estande, e a competição equestre, finalmente, 
aconteceriam no belo ginásio da Escola de Equitação.

2. �O Neo-Olimpismo – Apelo ao povo de Atenas
Palestra dada em Atenas, 16 de novembro de 1894
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Fonte: Le Néo-olympisme. Apelo à 
opinião ateniense. Palestra apresentada à 
Sociedade Literária Parnassus em Atenas. 
In: Le Messager d'Athènes, Atenas/Paris, 
1894, nº 39, pp. 287-288, e 1894, nº 42, pp. 
306-309. Texto completo reproduzido sob o 
título "L’Athlétisme dans le monde moderne 
et les Jeux Olympiques", do Bulletin du 
Comité International des Jeux Olympiques, 
janeiro de 1895, nº 3, p.4. Versão original em 
francês e tradução nas páginas 537-538, 
Selected Writings.
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Sugestão de 
atividade
Por meio de uma seleção de 
textos e documentos escritos 
por Pierre de Coubertin, você 
pode descobrir e refletir sobre 
os temas que estavam moldando 
a sociedade na virada do  
século XX.

Debates e discussões em grupo 
sobre os temas abordados 
por Pierre de Coubertin em 
seus escritos. O objetivo é 
formular argumentos sólidos 
e convincentes. Durante um 
debate, não há "resposta certa". 
Cada estudante ou grupo 
prepara seus argumentos e os 
explica aos outros, um por vez. 
Por exemplo: a visão de Pierre 
de Coubertin sobre o papel 
do esporte ainda é relevante e 
aceitável hoje?

Objetivos
Compreender e contextualizar os 
pontos de vista desenvolvidos por 
Pierre de Coubertin. Conectar questões 
contemporâneas com aquelas que 
afetavam a sociedade no tempo de 
Coubertin. Desenvolver argumentos 
críticos, estilo e expressão. 

Descobrir e entender os símbolos e 
valores do Olimpismo para discutir 
como o esporte e os Jogos Olímpicos 
hoje contribuem para um mundo melhor 
por meio dos seguintes temas: esporte 
para todos, igualdade de gênero, paz e 
fair play (jogo limpo).

Contexto geral
Muitos dos elementos do protocolo 
olímpico atual foram criados ou 
revividos por Pierre de Coubertin.  
A criação do símbolo dos anéis 
olímpicos em 1913, a Carta Olímpica e 
o Protocolo, o juramento olímpico, e as
cerimônias de abertura e encerramento
dos Jogos são todos trabalhos dele. 
No entanto, Pierre de Coubertin era, 
acima de tudo, um pedagogo que
publicou inúmeras obras sobre o lugar 
do esporte e da educação física no
ensino e na sociedade. Em seus escritos, 
ele expressou suas opiniões sobre
uma ampla gama de questões, como
o lugar das mulheres no esporte e na
sociedade, colonialismo, nacionalismo
e diversidade, o papel do esporte para
todos, compreensão transnacional e paz. 

Parte 2

Entendendo  
Pierre de Coubertin
e debatendo suas ideias sobre esporte 
para todos, igualdade de gênero, paz,  
fair play e os valores do esporte
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Fonte: Desenho por Pierre 
de Coubertin em uma carta 
para Godefroy de Blonay 
datada de 15 de julho de 
1913 – Arquivos Históricos 
do COI.

Símbolos e valores 
do Olimpismo 

Para Pierre de Coubertin, o esporte 
promovia disciplina, perseverança e 
trabalho em equipe, elementos que 
ajudavam a formar melhores cidadãos. 
Sua "ideia olímpica" consistia em propor 
um modelo educacional que os Jogos 
Olímpicos exibiriam e promoveriam. Para 
isso, ele buscou inspiração nos antigos 
Jogos Olímpicos e na cultura grega.

Há 125 anos, os Jogos Olímpicos 
transmitem uma mensagem de 
inclusão, universalidade e esperança. 
Esses valores atemporais podem ser 
observados durante os Jogos, mas 
também nos anos entre eles. 

Esses valores têm sido transmitidos 
desde o nascimento dos Jogos 
modernos. Suas raízes remontam a 
milhares de anos, à Grécia Antiga. 

Ao longo dos anos, e frequentemente 
por iniciativa do próprio Pierre de 
Coubertin, propriedades olímpicas 
foram acrescentadas para fortalecer 
o Movimento Olímpico: exemplos
incluem o símbolo olímpico, bandeira,
lema, hino, emblemas, chama e tochas.
Valores olímpicos como excelência,
respeito e amizade representam os
valores fundamentais do Olimpismo
e sua essência. Eles estão no centro
dos Jogos Olímpicos e dos Jogos
Olímpicos da Juventude.

O Símbolo Olímpico
Os Anéis Olímpicos foram apresentados 
ao público pela primeira vez em 1913. 
No centro de um fundo branco estão 
cinco anéis entrelaçados em várias 
cores: azul, amarelo, preto, verde e 
vermelho.

Tema

1
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Fonte: L’emblème et le drapeau de 1914, pp. 119-120

Perguntas sobre o 
Símbolo Olímpico

	> O que os cinco Aros simbolizavam 
para Pierre de Coubertin?

	> Como você descreveria a visão 
de Pierre de Coubertin sobre o 
Símbolo Olímpico?

	> Você acha que os Anéis Olímpicos 
têm o mesmo significado hoje que 
Pierre de Coubertin pretendia?

	> Os Anéis Olímpicos têm um 
significado mais amplo hoje  
em dia?

O emblema escolhido para ilustrar e representar este 
Congresso Mundial de 1914, que daria o selo final de 
aprovação ao renascimento olímpico, começou a aparecer  
em vários documentos preliminares: cinco anéis regularmente 
entrelaçados em várias cores – azul, amarelo, preto, verde 
e vermelho – dispostos no fundo branco do papel. Esses 
cinco anéis representam as cinco partes do mundo que 
agora adotaram o Olimpismo e estão prontas para aceitar 
suas frutíferas rivalidades. Além disso, as seis cores assim 
combinadas reproduzem as de todas as nações, sem exceção.
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Fonte: Os Guardiões da Ideia Olímpica, 
versão original em francês e tradução na 
página 587, Selected Writings.

A máxima  do 
Movimento Olímpico
“O importante na vida não é o triunfo, 
mas a luta; o essencial não é ter 
vencido, mas ter lutado bem.”

Inspirado nas palavras do bispo da 
Pensilvânia, Ethelbert Talbot, Pierre 
de Coubertin proferiu essa frase 
pela primeira vez, em uma forma 
ligeiramente diferente, durante  
uma recepção oferecida pelo  
governo britânico em 24 de julho 
de 1908. Ela tornou-se o lema do 
Movimento Olímpico.

No último domingo, durante a cerimônia realizada na Catedral de São 
Paulo em homenagem aos atletas, o Bispo da Pensilvânia relembrou isso 
em termos adequados: Nestas Olimpíadas, o importante não é vencer, 
mas participar. 

Senhores, lembremo-nos desta forte afirmação. Ela se aplica a todo 
esforço, e pode até ser tomada como a base de uma filosofia serena e 
saudável. O que conta na vida não é a vitória, mas a luta; o essencial não 
é conquistar, mas lutar bem. Espalhar esses preceitos é ajudar a criar 
uma humanidade mais valente, mais forte, mais escrupulosa e generosa. 

Estas são as ideias que prevalecem dentro da nossa organização. 
Continuaremos a nos inspirar nelas. Nos encontraremos novamente em 
quatro anos para celebrar a Quinta Olimpíada. Nesse meio tempo, claro, 
os Jogos de Atenas serão realizados mais uma vez. Mais uma vez, o 
mundo voltará sua atenção para a terra imortal da Grécia, cuja adoração 
é inseparável de qualquer aspiração nobre.

Perguntas 
sobre as 
máximas 
Olímpicas 
> Por que essa máxima

representa uma filosofia
de vida?

> O que essa máxima
significa para atletas?
E para você em sua
vida diária?

> Essa máxima
complementa ou contradiz
o Lema Olímpico?
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1931 – �Citius Altius 
Fortius

O mais antigo lema atlético 
é de aproximadamente 
trinta e cinco anos atrás. 
O autor foi o Famoso Fr. 

Didon, da ordem Dominicana, e então 
diretor da escola de Arcueil, perto de 
Paris. Esse grande apóstolo, com sua 
energia masculina, viu o renascimento 
do atletismo como uma ferramenta 
poderosa de educação, uma que ele 
não hesitava usar. Em um de seus 
discursos, proferido enquanto ele 
concedia os prêmios em uma reunião 
interescolar atlética dada por alunos, ele 
usou esses três adjetivos comparativos. 
A partir daquele momento, registros 
atléticos encontraram sua glorificação 
no estilo clássico. Suas características 
essenciais foram resumidas em três 
palavras sucintas. O destino desse novo 
lema foi mais amplo e maior do que o 
autor poderia imaginar. O Olimpismo 
adotou o lema como se fosse seu e o 
divulgou ao redor do mundo. Atualmente, 
esse apelo retumbante ecoa em todos os 
países. É lido, entrelaçado com os cinco 
anéis simbólicos, em todos os lugares 
onde o atletismo foi triunfante. É envolto 
de registros sucessivos para velocidade, 
resistência e força, enfrentando 
os protestos vãos de treinadores 
preocupados, mas aplaudidos por 
multidões que sentem que registros são 
essenciais para a vida atlética, e que 
coragem e valentia excepcionais são 
chave para qualquer atividade no geral.

Questões 
sobre o Lema 
Olímpico

	> O que o Lema Olímpico 
representa para Pierre de 
Coubertin? 

	> Há uma relação entre o lema  
e os valores Olímpicos? 

	> O que o Lema Olímpico 
significa para você em sua 
vida diária?  

	> O que representa a adição  
da palavra “juntos” ao lema? 

Fonte: Devises Nouvelles, Bulletin du 
Bureau International de Pédagogie 
Sportive, Lausanne, 1931, pp. 12-14. Versão 
original em Francês e tradução p. 591, 
Selected Writings.

Fonte: Bulletin du Comité International des 
Jeux Olympiques. Vol. 1, juillet 1894

O Lema Olímpico 
O lema Olímpico original é formado por 
três palavras Latinas: “Citius - Altius – 
Fortius”. Elas significam “Mais rápido – 
Mais alto – Mais forte”. Elas representam 
uma filosofia de vida real para Pierre de 
Coubertin. Esse lema se tornou uma 
chamada ao constante desenvolvimento 
próprio. Na reunião em Tóquio do dia 20 
de Júlio de 2021, a Sessão COI aprovou 
uma mudança do Lema Olímpico que 
reconhece o poder unificador do esporte 
e a importância da solidariedade.  
A palavra “junto” foi adicionada a  
“Mais rápido, mas alto, mais forte”.  

O novo Lema Olímpico agora segue a 
mesma ordem do Latim: “Citius, Altius, 
Fortius – Communiter”, ou “Mais Rápio, 
mais alto, mas forte – juntos”. O Lema 
Olímpico original foi primeiramente dito 
pelo padre dominicano Henri Didon na 
cerimônia de abertura de um evento 
escolar esportivo em 1881. Pierre de 
Coubertin, que estava presente naquele 
dia, adotou as palavras de Didon como 
o Lema Olímpico no lançamento do 
Movimento Olímpico de 1894. 

https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/81284/bulletin-du-comite-international-des-jeux-olympiques-vol-1-juillet-1894
https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/81284/bulletin-du-comite-international-des-jeux-olympiques-vol-1-juillet-1894
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Fonte: Le Serment des athlètes, Revue 
Olympique, juillet 1906, pp.107-108.  
Versão original em Francês e tradução  
p. 598, Selected Writings

O juramento Olímpico
Entregue pela primeira vez nos Jogos 
Olímpicos de Antuérpia por Victor 
Boin, um esgrimista Belga, o juramento 
Olímpico é parte do protocolo da 
cerimônia de abertura.  O juramento é 
feito por um atleta do país anfitrião, em 
nome dos atletas.  

Segurando a Bandeira do seu país 
na sua mão esquerda, com sua mão 
direita erguida, Victor Boin recitou as 
seguintes palavras:  

“Nós juramos que estamos 
participando dos Jogos Olímpicos em 
um espírito de cavalaria, em honra ao 
nosso país e para a glória do esporte.”

Desde os Jogos Olímpicos de Tóquio 
2020, o número de pessoas que fizeram 
o juramento aumentou de três a seis
– dois atletas, dois treinadores e dois
jurados. Cada representante recita sua
própria parte “Em nome de todos os
competidores...”, “Em nome de todos os
jurados e oficiais…”, “Em nome de todos
os treinadores e outros membros da
comitiva de atletas...”. O atleta então faz
o seguinte juramento:

“[...] nós prometemos participar 
destes jogos Olímpicos, respeitando 
e seguindo as regras e o espírito do 
fair play, inclusão e igualdade. Juntos, 
nós permanecemos em solidariedade 
e nos comprometemos ao esporte 
sem doping, sem roubo, sem nenhuma 
forma de discriminação. Nós fazemos 
isso para a honra de nossos times, em 
respeito aos Princípios Fundamentais 
do Olimpismo, e para tornar o mundo 
um lugar melhor por meio do esporte.”

Agora nós devemos escalar 
um muro, o maior, e talvez 
o mais inacessível. Mas
primeiro eu devo explicar
o que eu quero dizer com
o tema religião. Há um
significado muito especial
neste contexto. A religião
verdadeira do atleta da
Antiguidade não consistia
em fazer sacrifícios solenes
ao altar de Zeus. Isso era
meramente um gesto
tradicional. Ao contrário, 
consistia em fazer um
juramento de lealdade,
caridade, e fazer um
esforço a se manter fiel ao
juramento. O indivíduo que
iria participar dos jogos
deveria ser purificado, de
algum modo, professando e
praticando essas virtudes. 
Dessa forma, a Beleza
moral e as consequências
profundas da cultura física
eram reveladas.

Perguntas 
sobre o 
juramento 
Olímpico
> Por que Pierre de

Coubertin queria criar um
juramento dos atletas?

> Como que o juramento
se relaciona aos valores
Olímpicos?

> Por que o juramento
mudou desde 1920 e
por que os jurados (juíz
ou oficial) e treinadores
agora são incluídos?

https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/168712/revue-olympique-bulletin-trimestriel-du-comite-international-olympique-juillet-1906
https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/168712/revue-olympique-bulletin-trimestriel-du-comite-international-olympique-juillet-1906
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Os Valores Olímpicos   
Os três valores do Olimpismo são excelência, 
respeito e amizade. Pierre de Coubertin teve 
inspiração para esses valores por meio dos 
Jogos Olímpicos antigos. Excelência se refere 
à qualidade do esforço, enquanto a amizade 
representa os laços entre os atletas com base no 
respeito às regras e o ambiente esportivo. Esses 
valores refletem a alma do Movimento Olímpico 
e constituem a base em que se constroem as 
atividades para promover esporte, cultura e 
educação, com o intuito de criar um mundo 
melhor. Elas são o coração de toda a ação tomada 
pelo Movimento Olímpico. 

Fonte: Le rôle éducatif des Olympiades, Revue Olympique, 
juin 1912, pp.83-84

Perguntas sobre os 
valores Olímpicos

	> De acordo com Pierre de 
Coubertin, quais valores eram 
associados ao esporte? 

	> O que os valores Olímpicos 
significam para você?  

	> Os valores Olímpicos ainda são 
relevantes atualmente?

	> Quais atletas você acha que 
melhor representam os valores 
Olímpicos? 

	> Como que os Jogos Olímpicos 
comunicam os valores 
Olímpicos? 

A missão das Olimpíadas não é 
exaltar o poder muscular sozinho; são 
intelectuais e artísticos, e eles devem 
crescer também. Então aqueles que têm 
a honra de participar, ou meramente 
a chance de estar presentes, não 
devem se satisfazer sua consciência 
por simplesmente obter informações 
materiais sobre o país que os vai 
recepcionar. Eles têm a obrigação  
moral de aproveitar a oportunidade  
para aprender sobre o país anfitrião.

https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/169677/revue-olympique-bulletin-trimestriel-du-comite-international-olympique-vol-78-juin-1912
https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/169677/revue-olympique-bulletin-trimestriel-du-comite-international-olympique-vol-78-juin-1912
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Perguntas 
sobre o 
esporte  
para todos
> O que é “esporte para

todos” de acordo com
Pierre de Coubertin?

> O que você entende como
“esporte para todos” em
nossa sociedade atual?

> Como que os Jogos
Olímpicos se relacionam
à ideia de “esporte para
todos”?

> Você acha que os Jogos
Olímpicos são um evento
esportivo que aproxima
toda a sociedade?

Esporte para todos

Ao redor do mundo, o esporte é uma 
forma das pessoas se reunirem, se 
conectarem, estabelecerem normas 
sociais e celebrarem o espírito de 
comunidade. Pode oferecer benefícios 
e criar oportunidades em outras áreas 
da vida. Além disso, os Jogos Olímpicos 
são catalizadores de iniciativas 
específicas, que encorajam o público 
geral a praticar mais exercícios para 
garantir um estilo de vida mais saudável.

“O objetivo do Olimpismo é deixar o 
esporte a serviço do desenvolvimento 
harmonioso da humanidade, visando 
promover uma sociedade pacífica 
que se importa com a preservação 
da dignidade humana.” (Principes 
fondamentaux de l’Olympisme, n°2)

“A prática do esporte é um direito 
humano. Cada indivíduo deve ter a 
possibilidade de praticar esportes, 
sem a discriminação de qualquer 
tipo no espírito Olímpico, o que 
requer entendimento mútuo com um 
espírito de amizade, solidariedade e 
fair play.”  (Principes fondamentaux 
de l’Olympisme, n°4)

O Movimento Olímpico encoraja 
atividades esportivas que podem ser 
praticadas por pessoas de diferentes 
gêneros, idades e condições sociais  
e econômicas.  

A estratégia do Comitê Internacional 
Olímpico busca reforçar o papel do 
esporte e Olimpismo na sociedade ao 
se colocar a serviço dos objetivos de 
desenvolvimento sustentável definidos 
pelas Nações Unidas, com uma visão 
de maximizar o impacto positivo do 
esporte e do Olimpismo.  

Tema

2

https://stillmed.olympics.com/media/Document Library/OlympicOrg/General/FR-Olympic-Charter.pdf?_ga=2.163891323.554701681.1685948699-1266121510.1683872772
https://stillmed.olympics.com/media/Document Library/OlympicOrg/General/FR-Olympic-Charter.pdf?_ga=2.163891323.554701681.1685948699-1266121510.1683872772
https://stillmed.olympics.com/media/Document Library/OlympicOrg/General/FR-Olympic-Charter.pdf?_ga=2.163891323.554701681.1685948699-1266121510.1683872772
https://stillmed.olympics.com/media/Document Library/OlympicOrg/General/FR-Olympic-Charter.pdf?_ga=2.163891323.554701681.1685948699-1266121510.1683872772
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Fonte: Le sport et la 
question sociale, Revue 
Olympique, août 1913, 
pp.120-121

1913 – Esporte e a questão social

Igualitarismo – sem dúvida mais fácil de estabelecer em um novo país – não nasce 
nem é sustentado por si próprio em qualquer lugar que não seja o campo de jogo. 
Lá, é verdadeiramente imposto, primeiramente por meio do traje. O uniforme 
atlético nunca foi muito complicado, mas está se tornando mais simples todos os 
dias, visto que se exercitar nu se torna um hábito muito difundido. Rapidamente a 
elegância em roupas não será mais um problema, exceto com relação ao formato 
do corpo e a qualidade da pele. Distinções sociais não tem nada a ver com 
desigualdades com base nessas características.

https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/169704/revue-olympique-bulletin-trimestriel-du-comite-international-olympique-vol-92-aout-1913
https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/169704/revue-olympique-bulletin-trimestriel-du-comite-international-olympique-vol-92-aout-1913
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Fonte: Lettre Olympique 
III, Lausanne, Gazette 
de Lausanne, n°294, 
26 octobre 1918, page 
1 (letempsarchives.ch). 
Versão original em francês 
e tradução p.547, Selected 
Writings. 

1918 – Lettre Olympique III

Não vamos tentar esconder o fato que o Olimpismo é uma 
reação contra essas tendências infelizes. O Olimpismo se 
recusa a tornar a educação física algo puramente fisiológico, 
e tornar cada tipo de esporte um exercício independente 
e separado. Ele se recusa a catalogar o conhecimento da 
mente, e o classificar em categorias isoladas. O Olimpismo 
se recusa a aceitar a existência de uma educação de luxo 
reservada para as classes mais ricas, nenhum fragmento do 
qual deve ser distribuído às classes trabalhadores. Ele se 
recusa a condensar a arte em pílulas que todos vão tomar em 
uma hora exata, e tentar estabelecer horários fixos.

O Olimpismo é um destruidor de muros divisórios. Ele clama 
por ar e luz para todos. Ele defende uma educação atlética 
amplamente difundida e acessível a todos, com a coragem 
e o espírito de cavalaria, misturado com demonstrações 
estéticas e literárias, e servindo como uma máquina para 
vida nacional como uma base para a vida cívica. Esse é o 
programa ideal. Agora, ele pode ser alcançado?

https://www.letempsarchives.ch/page/GDL_1918_10_26/1/article/1852226/MONTAIGNE a dit quelque part qu'on devait envisager le corps et l'%C3%A2me comme deux chevaux attel%C3%A9s au m%C3%AAme timon
https://www.letempsarchives.ch/page/GDL_1918_10_26/1/article/1852226/MONTAIGNE a dit quelque part qu'on devait envisager le corps et l'%C3%A2me comme deux chevaux attel%C3%A9s au m%C3%AAme timon
https://www.letempsarchives.ch/page/GDL_1918_10_26/1/article/1852226/MONTAIGNE a dit quelque part qu'on devait envisager le corps et l'%C3%A2me comme deux chevaux attel%C3%A9s au m%C3%AAme timon
https://www.letempsarchives.ch/page/GDL_1918_10_26/1/article/1852226/MONTAIGNE a dit quelque part qu'on devait envisager le corps et l'%C3%A2me comme deux chevaux attel%C3%A9s au m%C3%AAme timon
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1936 – �Mensagem para os  
corredores Olympia-Berlin   

Incontáveis estádios ao redor do mundo agora 
escutam os gritos de alegria atlética, que uma vez 
vieram de ginásios da Grécia. Nenhuma nação, 
classe ou profissão são excluídas. A religião do 
atletismo reformado fez mais do que simplesmente 
fortalecer a saúde pública. Ela promoveu um tipo 
de estoicismo alegre que pode ajudar o indivíduo 
enfrentar os altos e baixos da vida cotidiana.

Fonte: Aux coureurs d’Olympie – Berlin. No location, 
undated, published in “Sport Suisse” in July 1936 (1 page). 
Documento nos Arquivos Históricos do COI. Versão Original 
em francês e tradução p. 578 em Selected Writings.
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Mulheres nos  
Jogos Olímpicos 

O esporte é uma das ferramentas mais 
poderosas para promover a igualdade 
de gênero e emponderar mulheres e 
meninas. Igualdade de Gênero é um 
dos temas universais abordados pela 
Carta Internacional de Educação Física, 
Atividade Física e Esporte adotada pela 
UNESCO. Ela afirma que: 

“Oportunidades iguais de participação 
devem estar envolvidas em todos 
os níveis de supervisão e em todas 
as decisões que forem tomadas na 
educação física, atividade física 
e esporte, tanto para o propósito 
recreativo, promoção da saúde, ou 
alta performance, é o direito de toda a 
menina e toda mulher. Espera-se que 
isso seja ativamente reforçado.”

Realmente, os Jogos Olímpicos se 
tornaram o maior e mais igualitário 
evento esportivo. No entanto, a 
realidade não foi sempre essa. Em 1900, 
quatro anos antes dos primeiros Jogos 
em Atenas, as mulheres participaram 
dos Jogos Olímpicos Modernos pela 
primeira vez. Apesar das observações 
de Coubertin, 22 mulheres em um 
total de 997 atletas competiram em 
5 esportes diferentes: tênis, vela, 
croquet, hipismo e golfe. No entanto, 
apenas golfe e tênis eram esportes 
exclusivamente femininos. Mais de 
um século depois de as mulheres 
terem participado dos primeiros Jogos 
Olímpicos, o número de mulheres 
competindo se prepara para alcançar 
uma perfeita paridade nos Jogos 
Olímpicos de Paris 2024. 

Tema

3
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Fonte: Les femmes aux Jeux Olympiques,  
pp. 109-111. Versão Original em francês e tradução  
p. 711 em Selected Writings.

Perguntas sobre o 
tema das mulheres 
nos Jogos Olímpicos

	> Qual era a visão de Coubertin 
sobre a participação das 
mulheres nos Jogos Olímpicos?

	> Qual era a visão de Pierre de 
Coubertin sobre a educação 
física e a participação das 
mulheres no esporte? 

	> O que você pode dizer sobre 
igualdade de gênero nos Jogos 
Olímpicos hoje?

	> Você acha que o problema 
das mulheres no esporte deve 
permanecer em primeiro plano 
ou – ao contrário – está evitando 
uma normalização da situação? 

1912 – �Mulheres nos  
Jogos Olímpicos 

Citius, altius, fortius. Mais Rápido, 
mais alto, mais forte. Esse é o lema 
do Comitê Internacional, e a razão 
fundamental para a existência de 
qualquer tipo de Olimpismo. Qualquer 
que sejam as ambições das mulheres, 
as mulheres não podem afirmar superar 
os homens na corrida, na esgrima, 
no hipismo etc. Colocar em jogo 
aqui o princípio da igualdade teórica 
dos sexos seria entregar-se a uma 
demonstração inútil, desprovida de 
significado ou impacto.
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Fonte: 1928 – Méfiance féministe, 
L’Utilisation Pédagogique de l’Activité 
Sportive – Palestra dada por Pierre de 
Coubertin na l'Université de Lausanne, in 
1928. Extrato de novembro de 1928 no 
“issue of Sport Suisse”.

1928 – Desconfiança Feminista

Cultura Física e cultura física esportiva, sim; isso é excelente para 
uma jovem menina, para a mulher, no entanto, essa dureza do esforço 
masculino que parte da base da pedagogia esportiva deve ser muito 
temida por mulheres. Pode ser apenas alcançada fisicamente pelo 
movimento de nervos além de suas funções, e moralmente pela 
neutralização das qualidades femininas mais preciosas. O heroísmo 
feminino não é uma fantasia. Eu diria que, por mais que seja mais 
subjugada, é tão comum ou até mais admirável que o heroísmo 
masculino. Mas Edith Cavell e Gabrielle Petite, reverenciadas pela 
Bélgica, não precisaram ser atletas, e o risco de desapontar os escritores 
que tentam ver elas nessa luz, eu diria que, na minha opinião, Joana 
d’Arc também não precisou ser. […] E por mais que eu quisesse ver 
menor competição para meninos, eu gostaria de ver isso ser mantido, 
pois essa competição é vital para educação esportiva, com todas as 
suas consequências e riscos. Se for afeminada, teria uma qualidade 
monstruosa. A experiência de Amsterdam parece ter legitimado 
minha oposição à admissão de mulheres aos Jogos Olímpicos e as 
testemunhas são hostis à renovação do espetáculo proporcionado por 
um determinado evento feminino na celebração da IX Olimpíada. Se 
há mulheres que queiram jogar futebol ou boxe, são livres para o fazer, 
desde que sem espectadores, porque os espectadores que se reúnem 
em torno destas competições não vêm para ver o esporte.
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1931 – A batalha continua 

A “Sports Reform Charter” sabiamente se posicionou entre 
esses dois pontos de vista ao simplesmente pedir que 
as mulheres fossem excluídas de todas as competições 
que os homens participavam. Isso não significa excluir as 
mulheres de todos os eventos esportivos. Deixe que elas se 
organizem livremente de acordo com as ideias daquelas que 
se responsabilizem por si e que elas consideram desejáveis. 
A experiência levará a opinião pública distinguir entre 
oponentes e apoiadores. Mas o que é importante, nesse meio 
tempo, é colocar um fim a essa promiscuidade, pois previne 
a educação esportiva de ter um efeito útil não apenas na 
juventude, mas também nos adultos, e nós acreditamos que 
ambos são igualmente dependentes disso.

Fonte: La bataille continue, 
Bulletin du Bureau 
International de Pédagogie 
Sportive, Lausanne, 
undated. [1931], no. 5, 
pp.5-7. A ilustração não 
corresponde à citação 
usada.  
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Perguntas 
sobre 
compreensão 
internacional  
e paz: 
> Para Pierre de

Coubertin, como que o
esporte contribuiu ao
desenvolvimento normal
e ético do indivíduo?

> Como que competições
esportivas e os Jogos
Olímpicos contribuem
à compreensão
internacional e à paz?

> Como que a paz é
expressa por meio dos
Jogos Olímpicos?

Compreensão 
Internacional e paz 

“Ao longo do tempo, os Jogos 
Olímpicos se tornaram um triunfo 
de diversidade para homens e 
mulheres, unindo todas as nações 
em amizade e paz por meio do 
esporte em uma das maiores 
celebrações da humanidade”

Pierre de Coubertin estava 
convencido que o esporte poderia 
ajudar pessoas a atingirem sucesso, 
mas também se aproximares 
e entenderem uns aos outros 
melhor, apesar de suas diferenças. 
Realmente, o esporte é uma forma 
poderosa de construir pontes, 
juntar pessoas, e trazer paz; ele 
permite que amizades sejam feitas. 
As Nações Unidas veem o esporte 
como uma língua universal que 
pode ser uma ferramenta poderosa 

para promover a paz, a tolerância  
e o entendimento ao juntar pessoas 
de diferentes culturas.  

A principal missão do COI é 
colocar o esporte a serviço da 
humanidade. Diferentemente de 
qualquer outro evento global, os 
Jogos Olímpicos têm o poder de 
trazer humanidade em toda a sua 
diversidade. É por isso que – hoje 
– o COI coopera extensivamente
com seus parceiros, em particular
os Comitês Nacionais Olímpicos e
as inúmeras agências das Nações
Unidas, bem como com instituições
internacionais governamentais e
não-governamentais. Seu objetivo é
garantir, à maior extensão possível,
os interesses dos atletas e esporte
em geral, e usar o papel do esporte
em promover paz, diálogo e
reconciliação.

Tema

4

Peace through sport 
(olympics.com)

https://olympics.com/ioc/pierre-de-coubertin/peace-through-sport
https://olympics.com/ioc/pierre-de-coubertin/peace-through-sport
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1894 – �O Mensageiro  
de Atenas

Essas, cavalheiros, são as amplas ideias 
que eu pretendo trazer os elementos 
de força moral que devem guiar e 
proteger o renascimento atlético. 
Uma democracia saudável, sábia e 
internacionalismo pacífico irão penetrar 
o novo estádio e preservar a honra 
que capacitará atletas a ajudarem 
nas tarefas de educação moral e paz 
social, bem como ao desenvolvimento 
muscular. É por isso que a cada quatro 
anos os Jogos Olímpicos revividos 
devem dar à juventude de todo o 
mundo a chance de um encontro feliz e 
de irmandade, o qual irá gradualmente 
ofuscar a ignorância das coisas que os 
intriga, uma ignorância que alimenta 
ódio, acumula desentendimentos e 
promove eventos ao longo de um 
caminho de barbárie em direção a um 
conflito sem misericórdia.

1912 – Ode ao Esporte
O Barão de Coubertin submeteu esse poema 
por meio de um nome falso (Georges Hohrod e 
Martin Eschbach) à competição de arte nos Jogos 
Olímpicos de Estocolmo em 1912. Ele ganhou a 
medalha de ouro na categoria da literatura.

Oh, Esporte, você é Paz! 
Você promove laços felizes 
entre os povos, os reunindo 
em reverência para força 
que é controlada, organizada 
e autodisciplinada. Por 
meio de ti, os jovens de 
todo o mundo aprendem 
a respeitar uns aos outros, 
e a diversidade das 
características nacionais se 
torna uma fonte emulação 
generosa e pacífica.

Fonte: Le Messager 
d’Athènes, Athènes/Paris, 
1894, no. 39, pp. 287-288 
and 1894, pp. 306-309. 
Versão Original em francês 
e tradução p. 7-10, A Ideia 
Olímpica

Fonte: Ode au Sport, 
Olympic Review, December 
1912, pp. 179-181

Texto complete no  
Olympic World Library. 
Versão original em francês 
e tradução p. 630 em 
Selected Writings.

https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/45409/ode-au-sport-par-georges-hohrod-et-m-eschbach
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Fonte: Le Sport est 
pacificateur, La Revue 
Sportive Illustrée, year 31, 
1935, Edição Especial, 
p.44. Versão Original em 
francês e tradução p. 240 
em Selected Writings.

1935 – �O Esporte é um 
Pacificador

O problema envolve duas coisas: 
músculos e disciplina. Claro que 
aqueles que se engajam em esportes 
energéticos e violentos amam a força 
e a cultivam. Isso não significa, no 
entanto, que eles amam e cultivam a 
disciplina cega. Ao contrário, na maior 
parte das vezes, um atleta vigoroso é 
uma pessoa independente, capaz de 
impor limites a si mesmo, por exemplo, 
vencer por seu time ou pelas cores do 
seu clube, limitações que podem até 
mesmo incluir a negação própria. Tudo 
isso é sujeito a condição que ele é 
dono de si mesmo, e que ele sacrifique 
ao grupo apenas o que ele deseja. 
Então se a juventude nacionalista 
ou revolucionária está treinando 
ardentemente e constantemente, 
é claro que esses grupos vão se 
beneficiar de seus esforços e virtude 
do antigo dizer: ciuium vires, ciuitatis 
vis. Isso não significa que eles 
por si mesmos irão se tornar mais 
intransigentes, mais exclusivos, ou mais 
obedientes ou cruéis no processo; 
não é isso. (...) Então acredite em mim 
quando eu digo que você deveria parar 
de se importar com isso. Esportes 
másculos são bons para todos e em 
todas as circunstâncias. Esportes não 
vão tornar brutos em anjos, mas há 
uma grande possibilidade que eles 
irão diminuir a brutalidade, dando ao 
indivíduo um pouco de autocontrole. 
Isso é – ao menos – alguma coisa!
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Fonte: Les Assises philosophiques de 
l’Olympisme Moderne, Le Sport Suisse, 
Vol. 31, 7 August 1935, p.1. Versão Original 
em francês e tradução p. 130-134, A Ideia 
Olímpica.

1935 – �A Fundação Filosófica  
do Olimpismo Moderno  

A ideia de uma trégua também é uma 
característica essencial do Olimpismo; e está 
conectada à ideia de ritmo. Os jogos Olímpicos 
devem ser celebrados em um ritmo de precisão 
astronômica porque eles constituem o festival 
quadrienal da primavera da humanidade, e honram 
a sucessiva chegada de gerações humanas. Esse 
ritmo deve ser estritamente mantido. Hoje, bem 
como em épocas clássicas, pode não ser possível 
celebrar uma Olimpíada se circunstâncias não 
previstas não deixarem isso acontecer, mas nem a 
ordem nem o número podem ser mudados.
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O Espírito de 
Cavalaria e Fair Play 

Tema

5

Perguntas
> Qual termo Coubertin usa

para representar fair play?

> O que é fair play no esporte?

> Por que o fair play é tão
importante no esporte?

> Como que você faz a conexão
entre regulamentações
esportivas e fair play?

O objetivo do Movimento Olímpico, 
como definido na Carta Olímpica, 
é promover e encorajar a prática 
esportiva em um “espírito de 
amizade, solidariedade e fair play”. 
O espírito de cavalaria de fair play 
significa respeitar as regras de seus 
oponentes e combater a violência e o 
comportamento injusto. É por isso que 
ele defende os valores humanos que se 
tornaram inseparáveis do Olimpismo: 
respeito aos outros adversários, 
amizade entre as pessoas, e fair play – 
um código de conduta que é tão útil no 
esporte quanto é na vida. Um atleta fair-
play é um “bom esportista” que sabe 
como ser educado e respeitável com 
seus oponentes. O atleta Olímpico deve 
ser um exemplo a todos.  

Da Idade Média em diante, “fair play” 
(um termo inexistente até então) era 
uma noção muito positiva, associada 
à coragem e às boas maneiras. Para 
cavalheiros, era um valor fundamental 
em suas competições amigáveis em 
torneamentos. Alguns séculos depois, 
aristocratas também adotaram esses 
valores. Eles não lutaram mais, mas 
praticaram muitos esportes, com 
cortesia e camaradagem. Eles eram 
verdadeiros cavalheiros. Esse conceito 
estava no centro do sistema escolar 
inglês. Por meio do esporte, jovens 
aprendiam sobre respeito, amizade 
e espírito de time. Isso impressionou 
muito Pierre de Coubertin durante 
suas viagens na Inglaterra; ele tomou 
inspiração nisso e criou Jogos 
Olímpicos Modernos em 1896, além de 
trazer seu ideal Olímpico à vida. 
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1908 – Os Curadores da Ideia Olímpica 

Em nossa perspectiva, a ideia Olímpica é o conceito de uma cultura física forte 
baseada, em parte, no espírito de cavalaria – o que vocês aqui chamam de Fair 
Play – e na ideia do que é bonito e gracioso. Eu não vou dizer que os Antigos nunca 
falharam em alcançar esse ideal. Essa manhã eu li sobre um incidente que causou 
alguma alegria ontem. Em um dos nossos maiores jornais, eu li uma declaração 
de desespero com o pensamento que alguns aspectos dos nossos costumes 
modernos tornam impossível alcançarmos o nível do período clássico (…). Seria 
inocente dizer algo assim. O homem sempre foi uma criatura de paixões, e santos 
nos preservam de uma sociedade desprovida de excessos, onde a expressão de 
sentimentos ardentes seria eternamente encerrado nos limites excessivamente 
estreitos das propriedades. (…) Sim, eu não quero esconder o fato, « fair play » 
está em perigo. Está em perigo particularmente porque a chance que nós não 
sabiamente deixamos crescer: a loucura dos jogos, a loucura das apostas, dos 
jogos de azar. (…) O que conta na vida não é a vitória, mas a luta; o essencial não é 
conquistar, mas lutar bem. Divulgar esses preceitos é ajudar a criar uma humanidade 
mais valente e mais forte, uma que seja também mais escrupulosa e generosa.

Fonte: Les “Trustees” de 
l’idée Olympique, Revue 
olympique-1908, juillet 
pp.108-110. Documento 
tirado dos Arquivos 
Históricos do COI. Versão 
Original em francês 
e tradução p. 587 em 
Selected Writings.

https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/168767/revue-olympique-bulletin-trimestriel-du-comite-international-olympique-vol-31-juillet-1908
https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/168767/revue-olympique-bulletin-trimestriel-du-comite-international-olympique-vol-31-juillet-1908
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Fonte: La Chevalerie 
moderne, 1) Officieel 
Feestnummer, Olympische 
Spelen te Amsterdam, 
1928. Textos coletados por 
J. Feith/J. Hoven/ -W.J.M. 
Linden-Gouda 1928 
[p.8]. Depois reimpresso; 
2) L'Idée Olympique, 
pp.100-102. Documento 
dos Arquivos Ncionais do 
COI. Versão Original em 
francês e tradução p. 514 
em Selected Writings.

1928 – Cavalaria Moderna  

Agora, nessas margens vagas no Mar Norte onde tudo que você vê foi 
conquistado, usado, reconstruído, e transformado por trabalho humano, 
a grandeza da paisagem holandesa, jovens cavalheiros vão aguardar sua 
reunião quadrienal em meio a uma grandiosa solenidade, em um estádio 
cheio de uma multidão cosmopolita. Eles irão jurar, cada palavra que os 
compromete, os vincula em nome da honra. Então, eles vão dar o seu 
máximo, eu tenho certeza. Ainda assim, como em qualquer ser humano, 
e então imperfeito, haverá erros e falhas. Mas no último dia, se cada um 
dos atletas pode jurar que jogou em completa lealdade, sem vacilar em 
nenhum instante, então os lucros morais terão sido alcançados e a Nona 
Olimpíada será um outro passo nobre e Feliz no caminho para o avanço 
da bravura. Que seja assim. Esse é o meu desejo e minha esperança.
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1935 – �A Base Filosófica 
do Olimpismo 
Moderno 

Mas não é suficiente 
ser uma elite; também é 
necessário que essa elite 
seja valente. Cavalheiros 
são acima de tudo « irmãos 
», homens corajosos e 
energéticos, Unidos por um 
laço mais potente que o de 
uma simples camaradagem, 
a qual já é muito forte em si 
mesma; para a ideia de ajuda 
mútua, a qual é a base da 
camaradagem, é superposta 
entre os cavalheiros a ideia 
de rivalidade, de esforço 
oposto ao esforço por amor 
do esforço, de conflitos 
corteses, mas violentos. 
Assim foi o espírito 
Olímpico da Antiguidade 
em seu princípio puro; 
pode ser facilmente visto 
quão vastas podem ser as 
consequências de aplicar 
esse princípio ao campo da 
competição internacional.

Fonte: Les Assises 
philosophiques de 
l’Olympisme moderne 
(Radio message from 
Berlin, 4 August 1935.), 
Le Sport Suisse, year 
31, 7 August 1935, p.1. 
Documento dos Arquivos 
Históricos do COI. Versão 
Original do francês e 
tradução p. 130-134,  
A Ideia Olímpica. 

https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/2435676/les-assises-philosophiques-de-l-olympisme-moderne-message-radiodiffuse-de-berlin-le-4-aout-1935-pier
https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/2435676/les-assises-philosophiques-de-l-olympisme-moderne-message-radiodiffuse-de-berlin-le-4-aout-1935-pier
https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/2435676/les-assises-philosophiques-de-l-olympisme-moderne-message-radiodiffuse-de-berlin-le-4-aout-1935-pier
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Apêndice 1

Lista de fontes adicionais 
As fontes do Centro  
Olímpico de Estudos:  
> Conquistas chave na história do COI

> O Movimento Olímpico, o COI e os Jogos
Olímpicos

> Eleições dos Presidentes do COI: candidatos e
resultados dos votos

> Citações de Pierre de Coubertin

> Olimpismo: de Coubertin ao presente

> Páginas temáticas: Olympic World Library –
PAGE DES “ZOOM SUR”

> Páginas Pierre de Coubertin em olympics.com

> Pierre de Coubertin: vida, visão, 
influências e realizações do fundador
dos Jogos Olímpicos Modernos

As fontes do IOC  
e do Museu Olímpico:
> Recursos Educacionais Online

> Programa de Educação dos Valores Olímpicos

> Recursos didáticos

> Princípios do COI

> Guia sobre as Olimpíadas para Iniciantes

Apêndices

Externo
> Externo As Nações Unidas e a Trégua Olímpica

Fichas técnicas do COI
> Trégua Olímpica

> Os Jogos Olímpicos de Inverno

> Os Jogos das Olimpíadas

> O Moviemento Olímpico

> As mulheres no Movimento Olímpico

> A Cerimônia de abertura dos Jogos das Olimpíadas

> A Cerimônia de abertura dos Jogos
Olímpicos de Inverno

> A programação dos Jogos Olimpicos de Inverno

> A programação dos Jogos das Olimpíadas

https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/209927/key-milestones-in-the-history-of-the-international-olympic-committee-the-olympic-studies-centre
https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/172552/the-olympic-movement-the-ioc-and-the-olympic-games-the-olympic-studies-centre
https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/172552/the-olympic-movement-the-ioc-and-the-olympic-games-the-olympic-studies-centre
https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/167181/elections-of-the-presidents-of-the-international-olympic-committee-candidates-and-voting-results-the
https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/167181/elections-of-the-presidents-of-the-international-olympic-committee-candidates-and-voting-results-the
https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/1447366/citations-de-pierre-de-coubertin-recueil-de-citations-quotes-by-pierre-de-coubertin-selected-quotes-
https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/2582360/olympism-from-coubertin-to-the-present-day-the-olympic-studies-centre
https://library.olympics.com/Default/selection-editoriale.aspx?_lg=en-GB
https://library.olympics.com/Default/selection-editoriale.aspx?_lg=en-GB
https://olympics.com/ioc/pierre-de-coubertin
https://library.olympics.com/Default/search.aspx?SC=DEFAULT&QUERY=Identifier_idx%3a3154842&QUERY_LABEL=A+for+another+edition+on+the+same+medium%3a+Pierre+de+Coubertin+%3a+life%2c+vision%2c+influences+and+achievements+of+the+founder+of+the+modern+Olympic+Games#/Search/(query:(InitialSearch:!t,Page:0,PageRange:3,QueryString:'Identifier_idx:3154842',ResultSize:-1,ScenarioCode:DEFAULT,SearchContext:0,SearchLabel:'A%20for%20another%20edition%20on%20the%20same%20medium:%20Pierre%20de%20Coubertin%20:%20life,%20vision,%20influences%20and%20achievements%20of%20the%20founder%20of%20the%20modern%20Olympic%20Games'))
https://library.olympics.com/Default/search.aspx?SC=DEFAULT&QUERY=Identifier_idx%3a3154842&QUERY_LABEL=A+for+another+edition+on+the+same+medium%3a+Pierre+de+Coubertin+%3a+life%2c+vision%2c+influences+and+achievements+of+the+founder+of+the+modern+Olympic+Games#/Search/(query:(InitialSearch:!t,Page:0,PageRange:3,QueryString:'Identifier_idx:3154842',ResultSize:-1,ScenarioCode:DEFAULT,SearchContext:0,SearchLabel:'A%20for%20another%20edition%20on%20the%20same%20medium:%20Pierre%20de%20Coubertin%20:%20life,%20vision,%20influences%20and%20achievements%20of%20the%20founder%20of%20the%20modern%20Olympic%20Games'))
https://library.olympics.com/Default/search.aspx?SC=DEFAULT&QUERY=Identifier_idx%3a3154842&QUERY_LABEL=A+for+another+edition+on+the+same+medium%3a+Pierre+de+Coubertin+%3a+life%2c+vision%2c+influences+and+achievements+of+the+founder+of+the+modern+Olympic+Games#/Search/(query:(InitialSearch:!t,Page:0,PageRange:3,QueryString:'Identifier_idx:3154842',ResultSize:-1,ScenarioCode:DEFAULT,SearchContext:0,SearchLabel:'A%20for%20another%20edition%20on%20the%20same%20medium:%20Pierre%20de%20Coubertin%20:%20life,%20vision,%20influences%20and%20achievements%20of%20the%20founder%20of%20the%20modern%20Olympic%20Games'))
https://olympics.com/museum/visit/schools/educational-kits
https://olympics.com/ioc/education/olympic-values-education-programme
https://olympics.com/museum/learn
https://olympics.com/ioc/principles
https://olympics.com/ioc/principles
http://www.youtube.com/watch?v=RhvpQNvKlPM&feature=share&list=PL-292yfpAFGaJbSoIZ2J0k-h00Pux6KX3&index=1
https://www.un.org/en/olympictruce
https://olympics.com/ioc/documents/beyond-the-games/olympic-truce
https://olympics.com/ioc/documents/beyond-the-games/olympic-truce
https://stillmed.olympics.com/media/Documents/Olympic-Games/Factsheets/The-Olympic-Winter-Games.pdf?_ga=2.195075948.1557032192.1700065638-800632427.1696322667
https://stillmed.olympics.com/media/Documents/Olympic-Games/Factsheets/The-Olympic-Winter-Games.pdf?_ga=2.195075948.1557032192.1700065638-800632427.1696322667
https://stillmed.olympics.com/media/Documents/Olympic-Games/Factsheets/The-Games-of-the-Olympiad.pdf?_ga=2.262307652.971760626.1702883716-729215852.1701091823
https://stillmed.olympics.com/media/Documents/Olympic-Games/Factsheets/The-Games-of-the-Olympiad.pdf?_ga=2.262307652.971760626.1702883716-729215852.1701091823
https://stillmed.olympics.com/media/Documents/Olympic-Movement/Factsheets/The-Olympic-Movement.pdf?_ga=2.225571930.1557032192.1700065638-800632427.1696322667
https://stillmed.olympics.com/media/Documents/Olympic-Movement/Factsheets/The-Olympic-Movement.pdf?_ga=2.225571930.1557032192.1700065638-800632427.1696322667
https://stillmed.olympics.com/media/Documents/Olympic-Movement/Factsheets/Women-in-the-Olympic-Movement.pdf?_ga=2.2224368.1557032192.1700065638-800632427.1696322667
https://stillmed.olympics.com/media/Documents/Olympic-Movement/Factsheets/Women-in-the-Olympic-Movement.pdf?_ga=2.2224368.1557032192.1700065638-800632427.1696322667
https://stillmed.olympics.com/media/Documents/Olympic-Games/Factsheets/The-opening-ceremony-of-the-Games-of-the-Olympiad.pdf?_ga=2.195075948.1557032192.1700065638-800632427.1696322667
https://stillmed.olympics.com/media/Documents/Olympic-Games/Factsheets/The-opening-ceremony-of-the-Olympic-Winter-Games.pdf?_ga=2.2224368.1557032192.1700065638-800632427.1696322667
https://stillmed.olympics.com/media/Documents/Olympic-Games/Factsheets/The-opening-ceremony-of-the-Olympic-Winter-Games.pdf?_ga=2.2224368.1557032192.1700065638-800632427.1696322667
https://stillmed.olympics.com/media/Documents/Olympic-Games/Factsheets/The-opening-ceremony-of-the-Olympic-Winter-Games.pdf?_ga=2.2224368.1557032192.1700065638-800632427.1696322667
https://stillmed.olympics.com/media/Documents/Olympic-Games/Factsheets/The-programme-of-the-Olympic-Winter-Games.pdf?_ga=2.224451802.1557032192.1700065638-800632427.1696322667
https://stillmed.olympics.com/media/Documents/Olympic-Games/Factsheets/The-programme-of-the-Olympic-Winter-Games.pdf?_ga=2.224451802.1557032192.1700065638-800632427.1696322667
https://stillmed.olympics.com/media/Documents/Olympic-Games/Factsheets/The-programme-of-the-Games-of-the-Olympiad.pdf?_ga=2.224451802.1557032192.1700065638-800632427.1696322667


35

Créditos de Imagem:
	> Pierre de Coubertin. © 1936 / Comitê Olímpico 
Internacional (COI) 

	> Pierre de Coubertin. © Comitê Olímpico 
Internacional (COI) 

	> Atenas 1896 – 2ª Sessão do COI. Fotografia de 
grupo dos membros. © 1896 / Comitê Olímpico 
Internacional (COI) / MEYER, Albert 

	> PyeongChang 2018. Ensaio da cerimónia de 
acendimento da chama olímpica em Olímpia (GRE).  
© 2009 / Milos Bicanski / Getty Images 

	> O templo de Hera em Olímpia (GRE). © 2009 / 
Comitê Olímpico Internacional (COI)  / JUILLIART, 
Richard 

	> Coubertin no estúdio da Rádio Suisse Romande.  
© 1936 / Comitê Olímpico Internacional (COI) 

	> PyeongChang 2018. Cerimônia de Encerramento.  
© 2018 / Dan Istitene / Getty Images 

	> Sydney 2000. Um portador da tocha olímpica.  
© 2018 / Nick Wilson / Allsport 

	> Tóquio 2020. Judo. Clarisse Agbegnenou (FRA) 
e Tina Trstenjak (SLO). © 2021 / Comitê Olímpico 
Internacional (COI) / DULAT, Tom 

	> Bahrein 2015. Dia Olímpico. A corrida da juventude. 
© 2015 / Comité Olímpico do Barém

	> Berlin 1936. Procissão das vestais com a chama 
olímpica em Olímpia. © 1936 / Comitê Olímpico 
Internacional (COI) 

	> Atlanta 1996. Atletismo. Michael Johnson (USA). 
Campeão olímpico e novo recordista mundial dos 
200 metros. © 1996 / Glenn Cratty / Getty Images 

	> Amsterdã 1928. Atletismo, 100m Feminino. 
Myrtle Cook (CAN), Elisabeth Ter Horst (NED) e 
Norma Wilson (NZL). © 1928 / Comitê Olímpico 
Internacional (COI) 

	> Beijing 2022. Curling. Campeões olímpicos: Milli 
Smith, Hailey Duff, Jennifer Dodds, Vicky Wright e 
Eve Muirhead (GBR).© 2022 / Lintao Zhang / Getty 
Images 

	> Tóquio 2020. Atletismo, heptathlon. Odile 
Ahouanwanou (BEN) e Maria Vicente (ESP).  
© 2021 / Comitê Olímpico Internacional (COI)  
/ EVANS, Jason  

	> Beijing 2022. Cerimónia de encerramento -  
Desfile das bandeiras dos países. © 2022 / Comitê 
Olímpico Internacional (COI) / MARTIN, Greg 

	> PyeongChang 2018. Cerimônia de Abertura.  
© 2018 / Richard Heathcote / Getty Images 

	> Tóquio 2020. Atletismo, decatlo. Ashley Molnmey 
(AUS) e Kevin Mayer (FRA). © 2021 / Comitê 
Olímpico Internacional (COI) / EVANS, Jason 



The Olympic Studies Centre  |  Desvendando Pierre de Coubertin |  Apêndices

36

Apêndice 2

Lista de Perguntas  
Incluídas nesse documento

Perguntas do Programa 1
1.	 Como que o contexto histórico influenciou o

pensamento de Pierre de Coubertin?

2.	 Quais eram os argumentos de Pierre de Coubertin
para reviver os Jogos Olímpicos?

3.	 Em grupo, discuta o que torna os Jogos Olímpicos
especiais e que papel eles têm hoje em dia.

4.	 Que papel Pierre de Coubertin deu aos atletas e
para os eventos esportivos internacionais?

5.	 Como que os esportes no programa dos Jogos
Olímpicos de Atenas de 1896 refletiram na
sociedade da época?

6.	 Escolha três argumentos que, na sua opinião,
justificam a relevância dos Jogos Olímpicos
modernos na nossa sociedade.

Perguntas do programa 2
Tema 1 Símbolos e valores do Olimpismo 

Os Anéis Olímpicos e o símbolo 

1.	 O que os cinco Anéis simbolizavam para Pierre de
Coubertin?

2.	 Como você descreveria a visão de Pierre de
Coubertin do Símbolo Olímpico?

3.	 Você acha que os Anéis Olímpicos têm o mesmo
significado hoje, como pretendia Pierre de
Coubertin?

4.	 Os Anéis Olímpicos têm um
significado maior hoje em dia?

A diretriz Olímpica 

1.	 Por que a diretriz representa uma filosofia de vida?

2.	 O que a diretriz significa para atletas? E para você
em sua vida diária?

3.	 A diretriz complementa ou contradiz o Lema
Olímpico?

O Lema Olímpico

1.	 O que o Lema Olímpico representa para Pierre de
Coubertin?

2.	 Há uma relação entre o lema e os valores
Olímpicos?

3.	 O que o Lema Olímpico significa para você em sua
vida diária?

4.	 O que a adição da palavra “juntos” ao lema
representa?
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O juramento Olímpico 

1.	 Por que Pierre de Coubertin queria criar um 
juramento Olímpico?

2.	 Como que o juramento se relaciona aos valores 
Olímpicos? 

3.	 Por que o juramento mudou desde 1920 e por  
que os jurados (juíz ou oficial) treinadores agora 
são incluídos? 

Os Valores Olímpicos

1.	 De acordo com Pierre de Coubertin, quais são os 
valores associados ao esporte? 

2.	 O que os valores Olímpicos significam para você? 

3.	 Os valores Olímpicos ainda são relevantes hoje em 
dia? 

4.	 Quais atletas você acha que melhor representam 
os valores Olímpicos? 

5.	 Como que os Jogos Olímpicos representam os 
valores Olímpicos? 

Tema 2: Esporte para todos 

1.	 O que Pierre de Coubertin queria dizer com 
“esporte para todos”?

2.	 O que “esporte para todos” significa na sociedade 
atual? 

3.	 Qual a conexão entre os Jogos Olímpicos e a ideia 
de “esporte para todos”?

4.	 Você acha que os Jogos Olímpicos são um evento 
esportivo que reúne toda a sociedade?

Tema 3: Mulheres nos Jogos Olímpicos

1.	 Qual era a visão de Pierre de Coubertin sobre a 
participação das mulheres nos Jogos Olímpicos? 

2.	 Qual era a visão de Coubertin sobre a educação 
física e a participação das mulheres no esporte? 

3.	 O que você pode dizer sobre a igualdade de 
gênero no esporte hoje em dia? 

4.	 Você acha que o problema das mulheres no 
esporte deve permanecer na linha da frente ou, 
ao contrário, está evitando a normalização da 
situação? 

Tema 4: Compreensão Internacional e paz

1.	 Para Pierre de Coubertin, como que o esporte 
contribuiu para o desenvolvimento étnico e normal 
do indivíduo? 

2.	 Como que as competições esportivas e os Jogos 
Olímpicos contribuem para a compreensão 
internacional e a paz? 

3.	 Como que a paz é expressa por meio dos Jogos 
Olímpicos? 

Tema 5: O Espírito de Cavalaria e Fair Play   

1.	 Que termo Pierre de Coubertin usa para 
representar fair play? 

2.	 O que é fair play no esporte?

3.	 Por que o fair play é tão importante no esporte? 

4.	 Como que você faz a conexão entre 
regulamentações esportivas e fair play? 
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Programa 1
> 1913. L’emblème et le drapeau de 1914,

Olympic Review, August 1913, pp. 119-120

> 1892. Lecture given at the Sorbonne at the Jubilee
of the U.S.F.S.A., 25 November 1892. Original
document available: Le rétablissement des Jeux
Olympiques : discours fondateur

> 1894. Le Néo-olympisme. Appel à l'opinion
athénienne. Lecture given to the Parnassus Literary
Society in Athens. Full text reproduced under
the title "L’Athlétisme dans le monde moderne et
les Jeux Olympiques", from Bulletin du Comité
International des Jeux Olympiques, January
1895, p. 4

Nota: todos os documentos, incluindo aqueles da Revisão 
Olímpica, foram escritos por Pierre de Coubertin. 

Apêndice 3

Lista de documentos

Programa 2
Tema 1: Símbolos e valores do Olimpismo

> 1913. L’emblème et le drapeau de 1914,
Olympic Review, August 1913, pp. 119-120

> 1913. Desenho de Pierre de Coubertin emu ma carta
a Godefroy de Blonay dated 15 July 1913 –  Arquivos
Históricos do COI

> 1908. Les “Trustees” de l’idée Olympique,
Olympic Review, July 1908, pp. 108-110

> 1931. Devises Nouvelles, Bulletin du Bureau
International de Pédagogie Sportive, Lausanne,
pp. 12-14

> 1906. Le Serment des athlètes,
Olympic Review, July 1906, p. 108

> 1912. Le rôle éducatif des Olympiades,
Olympic Review, June 1912, pp. 83-84

Tema 2: Esporte para todos

> 1913. Le Sport et la question sociale,
Olympic Review, August 1913, pp. 120-123

> 1918. Lettre Olympique III, La Gazette de Lausanne,
no. 294, p. 1

> 1936. Mensagem aos corredores Olímpicos, Berlin,
1ª Transmissão da Tocha Olímpica 

https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/169704/revue-olympique-bulletin-trimestriel-du-comite-international-olympique-vol-92-aout-1913
https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/471847/le-retablissement-des-jeux-olympiques-discours-fondateur-restoring-the-olympic-games-founding-speech
https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/471847/le-retablissement-des-jeux-olympiques-discours-fondateur-restoring-the-olympic-games-founding-speech
https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/168402/bulletin-du-comite-international-des-jeux-olympiques-vol-3-janvier-1895
https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/168402/bulletin-du-comite-international-des-jeux-olympiques-vol-3-janvier-1895
https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/169704/revue-olympique-bulletin-trimestriel-du-comite-international-olympique-vol-92-aout-1913
https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/168767/revue-olympique-bulletin-trimestriel-du-comite-international-olympique-vol-31-juillet-1908
https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/168712/revue-olympique-bulletin-trimestriel-du-comite-international-olympique-juillet-1906
https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/169677/revue-olympique-bulletin-trimestriel-du-comite-international-olympique-vol-78-juin-1912
https://library.olympics.com/Default/doc/SYRACUSE/169704/revue-olympique-bulletin-trimestriel-du-comite-international-olympique-vol-92-aout-1913
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Apêndice 3

Lista de documentos

Tema 3: As mulheres nos Jogos Olímpicos

	> 1912. Les femmes aux Jeux Olympiques, 
Olympic Review, July 1912, pp. 109-111

	> 1928. Méfiance féministe, L’Utilisation Pédagogique 
de l’activité sportive, palestra dada na Universidade 
de Lausanne

	> 1931. La Bataille continue, Bulletin du Bureau 
International de pédagogie sportive, Lausanne

Tema 4: Compreensão Internacional e paz 

	> 1894. Le Néo-olympisme. Appel à l'opinion 
athénienne. Lecture given to the Parnassus 
Literary Society in Athens. Full text reproduced 
under the title "L’Athlétisme dans le monde 
moderne et les Jeux Olympiques", from Bulletin 
du Comité International des Jeux Olympiques, 
January 1895, p. 4

	> 1912. Ode au Sport, Olympic Review, December 
1912, pp. 179-181

	> 1935. Le Sport est pacificateur, La Revue 
Sportive Illustrée

	> 1935. Les Assises philosophiques de l’Olympisme 
Moderne, Le Sport Suisse, Vol. 31, 7 August 
1935, p. 1

Tema 5: O espírito de Cavalaria e fair play  

	> 1908. Les “Trustees” de l’idée Olympique, 
Olympic Review, July 1908, pp. 108-110

	> 1928. La Chevalerie moderne, Revue Hollandaise

	> 1935. Les Assises philosophiques de l’Olympisme 
moderne, mensagem de rádio de Berlin
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